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Contextualização




    Introdução




    Os antigos egípcios entendiam a vida na Terra apenas como parte de uma jornada eterna. Para continuar essa jornada após a morte, entretanto, era necessário ter vivido uma vida digna de continuidade.




    Para estudar a mitologia de um povo a fundo, é primordial conhecer melhor sua cultura, sua organização social e como certos conceitos-chave eram entendidos. Ao falarmos da antiga religião egípcia, estamos falando de crenças e rituais politeístas inseridos em um intrincado sistema do qual não só faziam parte, mas eram a base da cultura daquela sociedade. Ela influenciava quase todos os aspectos da vida cotidiana e ia muito além da crença em forças superiores ou o que a sociedade ocidental moderna entende por “religião”, isso inclui a astronomia, a medicina, a geografia, a agricultura, a arte e o direito civil. Praticamente todos os aspectos da cultura e da civilização egípcia eram manifestações de suas crenças religiosas.




    Muitas das informações que chegam aos livros didáticos, ainda que não estejam totalmente incorretas, acabam passando por uma considerável distorção devido à visão eurocentrista de onde grande parte dos estudos partem. Outro fator apontado por especialistas para uma possível distorção é o fato de que a egiptologia permanece um estudo que recorre predominantemente a documentos escritos na língua egípcia.1 Neste caso, a disciplina torna-se facilmente isolada e limitada, perdendo as vantagens dos estudos interdisciplinares, já que fontes escritas muitas vezes se entrelaçam com a arte figurativa e só podem ser entendidas no contexto arquitetônico.2




    Ao falarmos de Egito, estamos falando de um conjunto de crenças e práticas que atravessaram um intervalo de tempo muito grande: mais de 3 mil anos. Soma-se a isso, a considerável extensão geográfica que o Império Egípcio alcançou. Em sua extensão máxima, espalhou-se em direção a todos os pontos cardeais: de Norte a Sul, da costa síria à Núbia, e de Leste a Oeste, do Mar Vermelho ao deserto da Líbia. Por essa razão, fazer uma análise total de um recorte de tempo e espaço tão abrangente seria, sem dúvidas, impossível, assim como seria igualmente inconcebível enumerar ou reduzir a uma simples listagem um sistema ultra complexo de divindades que emergiram, mesclaram-se, fundiram-se e caíram em decadência em momentos diferentes da história egípcia.




    Na antiga religião, divindades individuais poderiam, por exemplo, fundir-se temporária ou permanentemente umas às outras para formar emaranhamentos de deuses (Amon-Rá, Rá-Horakhty, Ptá-Socáris-Osíris, etc), que combinavam elementos dos deuses individuais, ou ainda, poderiam se fragmentar em uma multiplicidade de formas (Ámon-em-Opet, Ámon-Ka-Mutef, Ámon de Ipet-swt), cada uma das quais tendo um culto e um papel independente.3 Novos deuses eram adotados enquanto alguns perdiam popularidade, divindades locais passavam a ser conhecidas por todo o império, enquanto outras, antes amplamente conhecidas, acabavam se restringindo a locais mais específicos. Relacionamentos e famílias se formavam e se desfaziam, filhos passavam a ter pais diferentes em conjunturas cujo olhar moderno ocidental não está muito acostumado a ver. Cobrir um sistema tão complexo de tantos anos de civilização em espaço limitado é uma tarefa desafiadora. Entretanto preparamos para você, leitor, um panorama conciso, porém com informações precisas e acuradas, baseadas nas pesquisas de grandes especialistas e pesquisadores da antiga religião egípcia.




    Mitologia na vida dos antigos egípcios




    Como explica Joshua J. Mark, diretor do site Ancient History Encyclopedia, “A existência humana era entendida pelos egípcios como apenas um pequeno segmento de uma jornada eterna presidida e orquestrada por forças sobrenaturais nas formas das muitas divindades que compunham o panteão egípcio”4.




    Os antigos usavam a religião e o que aprendiam da mitologia como base para tudo o que faziam e para garantir serem dignos de uma vida após a morte. Era de crença comum para eles que o Egito refletia o cosmos, e as estrelas e constelações que viam à noite influenciavam a personalidade e o destino dos humanos. Acreditava-se também que nunca estavam sozinhos no universo, porque os deuses estavam constantemente os observando, protegendo-os e guiando-os. O caminho de uma pessoa era eterno, mesmo que parecesse finito aos nossos olhos na vida terrena. As divindades eram, portanto, onipresentes e viviam ou se manifestavam em uma profusão de lugares, como em construções, imagens, textos e eventos.5




    O universo para o homem egípcio antigo compreendia o céu, a Terra e o submundo – todos eram parte da criação e rodeados pela escuridão eterna e sem forma que existia antes de tudo ter sido criado. Embora se tratassem de áreas separadas, todas as esferas eram permeáveis aos deuses e aos mortos.




    Os humanos observavam cuidadosamente o ambiente ao seu redor. Apreciavam a luz do sol, o ciclo solar, o conforto proporcionado pelos ritmos regulares da natureza e o ciclo agrícola em torno das cheias do Nilo. Tentavam, como era comum nas sociedades antigas, explicar os fenômenos cósmicos através da teologia e de uma série de metáforas, porém fazendo um uso particularmente forte da representação visual para transmitir suas ideias.




    Uma das partes mais importantes da interpretação egípcia do cosmos era a sua peculiar concepção de tempo. Os egípcios entendiam o tempo como algo linear e cíclico, totalmente relacionado à manutenção de Ma’at, a ordem cósmica. A cada fim de ciclo, Ma’at era renovada por eventos periódicos que ecoavam a criação original, como a jornada diária do deus sol Rá ao submundo e a cheia anual do Nilo, por exemplo.




    Vale lembrar, entretanto, que nos chegou até a contemporaneidade uma compreensão parcial sobre as práticas religiosas dos antigos egípcios, visto que temos um conhecimento extraído, principalmente, da liturgia registrada de forma escrita por escribas e por sacerdotes. Essas funções estavam reservadas à elite da sociedade egípcia. Muito diferente era o restante da população, majoritariamente, analfabeta que desconhecia a escrita hieroglífica. É impossível quantificar os limites de percepção e de discernimento que a população geral tinha do complexo sistema desenvolvido pela elite egípcia. É provável que conceitos básicos fizessem parte de sua realidade, mas, obviamente, as funções mais sofisticadas se restringissem apenas àqueles que tinham grande poder aquisitivo.




    Teocracia




    Governo e religião eram inseparáveis no Antigo Egito. Estamos falando de uma teocracia: para eles, os deuses haviam criado a vida e o universo, e um faraó divino havia sido enviado à Terra para ser responsável pela organização e pelo bem-estar da humanidade. No Império Antigo, o faraó egípcio era possivelmente entendido como uma divindade em si: em vida, era visto como um filho de Rá, um Hórus na Terra, filho dos deuses responsáveis pelos reinos dos vivos. Ele também era geralmente representado na companhia de outros deuses e equiparado a eles pelos seus nomes e títulos. Já após a morte, o faraó se tornava um Osíris e vivia sua vida após a morte na companhia de outros deuses e faraós mortos. A partir do Império Médio, o faraó passou a ser visto mais como um enviado dos deuses, um representante divino, que uma divindade per se.




    No Império Novo, a ideia mais comum era a de que os deuses já houvessem governado a Terra presencialmente em algum momento. Todavia, Rá, o rei dos deuses e dos homens, teria se aposentado da Terra, tornando-se governante apenas dos deuses. Osíris e Hórus o teriam sucedido, até que o posto passou a ser assumido por faraós.




    Em todos os cenários, o faraó era o chefe de Estado e representava os deuses na Terra, assistido por uma hierarquia de conselheiros, sacerdotes, funcionários e administradores, que eram responsáveis pelos assuntos do Estado e pelo bem-estar do povo. Desta forma, a religião e o governo formavam um bloco homogêneo e eram responsáveis por trazer ordem à sociedade, seja por meio de criação de leis, tributação, construção de templos, organização do trabalho, comércio com os vizinhos e da defesa dos interesses do país.




    Embora os faraós tivessem a ajuda de conselheiros para guiá-los durante seus reinados, eram eles os responsáveis pelas decisões que afetariam o reino. Como também eram os “sumos sacerdotes”, costumavam supervisionar a construção dos templos e a realização dos rituais sagrados para homenagear os deuses e justificar sua posição como representante dos deuses na Terra.




    O poder do faraó também se manifestava na arquitetura. Os egípcios construíam pirâmides para os faraós mortos seguindo sua crença de preservar o corpo de seus mestres e manter as almas vivas para que eles pudessem ir para a vida após a morte e lá se tornassem deuses. O Faraó Quéops (Khufu em egípcio antigo) deu início ao primeiro projeto da pirâmide de Gizé por volta de 2550 AEC. Sua Grande Pirâmide é a maior do planalto e tem cerca de 147 metros, contando com cerca de 2,3 milhões de blocos de pedra, que pesam, em média, de 2,5 a 15 toneladas cada. Seu filho, o Faraó Quéfren (Khafre em egípcio antigo), construiu a segunda pirâmide no local por volta de 2520 AEC, adicionando também a Esfinge, o misterioso monumento que guarda um complexo de tumbas. A terceira pirâmide de Gizé foi construída pelo Faraó Miquerinos (Menkaure em egípcio antigo) por volta de 2490 AEC. Apesar de ser consideravelmente menor que as duas primeiras, ela apresenta um templo mortuário muito mais complexo.




    Sobre os deuses




    As divindades também são figuras importantes no que diz respeito à unificação do Alto e Baixo Egito. Como comenta Oskar Kaelin, da Universidade de Basileia, Suiça:
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    O Egito era dividido em Alto e Baixo Egito, as “Duas Terras”. Sua unificação foi um aspecto central da ideologia da realeza, refletida no título real e divino nb t3wj (“Senhor das Duas Terras”). A coroa vermelha e a coroa branca, que representavam o Baixo e o Alto Egito, respectivamente, também estavam conectadas às divindades tutelares da realeza Wadjet e Nekhbet. Embora fossem originalmente coroas separadas, desde o início do período dinástico as duas coroas eram frequentemente unidas na Coroa Dupla. Cada uma das Duas Terras compreendia cerca de vinte sep3wt (“províncias, nomos”), cada um dos quais tinha sua própria capital provincial com uma divindade associada principal e, em muitos casos, templos para deuses e cultos adicionais, bem como um padrão com símbolos divinos.6




    A respeito das divindades o pesquisador Joshua J. Mark relata que:
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    Os deuses evoluíram de um sistema de crenças animista para um sistema altamente antropomórfico e imbuído de magia – “heka”. Essa palavra se referia tanto à força primordial, anterior a todos os outros deuses, que possibilitara o ato da criação e sustentava a vida mortal e divina, quanto ao deus que a representava.7 Ma’at era possível devido à força subjacente que existia antes da criação e tornava todos os aspectos da vida possíveis: heka. Heka era o poder mágico que permitia aos deuses cumprir seus deveres e sustentar toda a vida e era personificado no deus Heka, que também permitia que a alma passasse da existência terrena para a vida após a morte.8




    Na mitologia egípcia, os nomes dos deuses já dizem muito sobre eles: expressam a natureza fundamental das coisas a que se referem, relacionando-se a seus papéis ou origens. O nome de Sekhmet, a feroz deusa predadora, significa “poderosa”; o nome do misterioso deus Ámon significa “oculto”, e o nome de Nekhbet, que era adorada na cidade de Nekheb, significa “ela de Nekheb”. Entretanto, nem todos os nomes têm um significado certo, e alguns parecem ser arbitrários. Curiosamente, acreditava-se que os deuses tinham muitos nomes, muitos deles secretos, que transmitiam suas verdadeiras naturezas mais profundamente do que outros. Saber o verdadeiro nome de uma divindade era ter poder sobre ela.9




    Como é comum em outras mitologias, os deuses do panteão egípcio também recebiam epítetos, isto é, uma palavra ou expressão que descreve ou caracteriza um atributo do deus e geralmente vem associada ao seu nome. A deusa Ísis, por exemplo, era conhecida como “Aquela que é dourada” por ser filha de Rá.




    Imaginava-se que os deuses tivessem, em sua maioria, pele de ouro, cabelo de lápis-lazúli e que seus corpos fossem feitos de outros materiais luxuosos. Eles ouviam e enxergavam muito bem, e sua pele tinha viço e brilho. Havia a cada deus ou deusa uma rica diversidade de nomes, designações, epítetos, atributos e traços particulares que caracterizavam sua personalidade. As divindades possuíam uma indumentária mais luxuosa e suntuosa que a outra e portavam diferentes itens sagrados. Seus poderes forneciam livre controle de suas esferas próprias de domínio e as decisões que tomavam nelas jamais eram imparciais, mas, sim, tomadas a seu bel-prazer. Fisicamente, todavia, suas formas não eram estanques: suas aparências eram intercambiantes, conforme a mitologia, e se adaptavam aos mais diversos contextos e objetivos intendidos.




    Apesar de seus papéis serem fluídos, como trataremos um pouco mais adiante, os deuses tinham habilidades e domínios de influência limitados. Para eles, tudo tinha um limite e o próprio cosmos não poderia ser ultrapassado nem sequer pelo deus que o criou. Mesmo Ísis, considerada a deusa mais sábia dentre todas, não escapava a essa regra e, por isso, não poderia atingir o grau de onisciência.




    Os deuses também não viviam em uma montanha isolada ou em um paraíso inalcançável, como é comum na mitologia de outras culturas. Como citamos anteriormente, acreditava-se que, em um determinado momento, no tempo em que os mitos são narrados, os deuses viveram na Terra e, depois disso, decidiram se retirar e passar a viver no céu ou invisíveis dentro do mundo.




    Os humanos podiam sentir sua presença por meio do olfato, da visão, da intuição, dos fenômenos naturais (por exemplo, terremotos), ou por meio de doenças ou infortúnios. Embora devessem, de fato, ser temidos, eles também costumavam ser generosos e benevolentes. Cada divindade estava relacionada a algo em específico, mas poderiam ser, frequentemente, associadas a várias esferas da vida humana ao mesmo tempo. Por exemplo, a deusa Anuket estava altamente relacionada – e às vezes era até mesmo entendida como – a personificação do Rio Nilo, mas, além disso, também estava associada à caça e ao parto.




    Os deuses tinham comportamentos parecidos aos dos humanos: comiam, bebiam, brigavam, choravam, riam, ficavam com raiva ou emburrados – e suas personalidades eram ambivalentes. Podiam também ter um ciclo de vida semelhante ao dos homens, isto é, períodos de juventude, de envelhecimento, e de morte (como no caso de Osíris), embora geralmente fossem regenerados e não permanecessem, de fato, mortos. Talvez o melhor exemplo seja o deus do Sol, Rá, que nasce todos os dias pela manhã, envelhece durante o dia e morre ao pôr do sol, regenerando-se no submundo para ressuscitar todas as manhãs. O humano falecido que viveu seguindo os parâmetros de ordem e justiça de Ma’at também será regenerado na vida após a morte; caso contrário, será condenado e aniquilado, deixando de existir para sempre.




    Deuses e humanos se comunicavam, e essa comunicação poderia ser iniciada por ambas as partes. Os resultados tendiam a ser positivos quando o contato era iniciado pelo homem, como por meio de algum ritual ou oração, mas negativos quando iniciados pela entidade – geralmente na forma de presságios, doenças, infortúnios, sonhos, obsessão ou culpa. Os deuses podiam ficar com raiva dos humanos se esses não os ajudassem a suprir suas necessidades, o que os humanos tentavam fazer através de ofertas e rituais. Os humanos tentavam ficar, sempre que possível, em bons termos com as divindades. Por exemplo, no caso do deus crocodilo Sobek, uma vez que os egípcios soubessem que o rio Nilo, do qual dependiam, estava repleto dessas criaturas, tentavam apaziguar seu mestre para evitar acidentes. Também era comum recorrer a uma divindade específica em momentos de necessidade. Isso acontecia com as deusas da fertilidade, pois, como é de se imaginar, a taxa de mortalidade no momento do parto era alta, e os egípcios costumavam pedir o auxílio de deusas como Taweret, na hora do nascimento da criança, para que tudo saísse bem.




    Nem todos os aspectos da existência eram vistos como divindades. Embora muitas divindades estivessem relacionadas ao Nilo, outros componentes do mundo, como aspectos geográficos ou fenômenos de curta duração (fogo, água, arco-íris ou eclipses) não costumavam ser representados por deuses.
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    Comportamento




    Com exceção de poucas divindades, os deuses egípcios buscavam manter o princípio de Ma’at, a ordem do universo. Aqui é importante ressaltar que o entendimento de equilíbrio para o homem egípcio antigo talvez difira um pouco do nosso pensamento moderno ocidental. Enquanto estamos acostumados a entender alguns eventos como negativos, os egípcios entendiam que era necessário haver um contrapeso a tudo para que existisse equilíbrio. Por exemplo, não poderia haver luz sem escuridão, nem vida sem morte. A morte, por sua vez, era entendida como uma passagem, uma interrupção temporária, em vez de cessamento da vida. A cultura popular muitas vezes ilustra os antigos egípcios bizarramente obcecados pela morte, mas, na verdade, ela era entendida de uma forma muito natural: como apenas uma passagem, uma viagem ao outro mundo e, para que essa viagem fosse feita da melhor maneira possível, era de bom senso se preparar da melhor forma para quando o momento de fazê-la finalmente chegasse.




    No panteão egípcio, a forma como os deuses se comportavam ou conviviam entre si ou entre os humanos era entendida pela maneira que eles tinham, previamente, agido nos mitos. Em geral, suas personalidades são fundamentadas em arquétipos, porém alguns deuses podem manifestar características pessoais e singulares, chegando até mesmo a serem antitéticas. Seus comportamentos nos mitos variam: podem ser inconsistentes, ocultarem seus pensamentos e não declararem, muitas das vezes, suas motivações. Isso se dá, talvez, porque o significado simbólico do mito é mais importante que a própria elaboração consistente da narração.




    Apesar de serem poderosos e até mesmo temidos pelo povo, os deuses costumavam, por outro lado, demonstrar benevolência a quem demonstrasse estar disposto a seguir o caminho da justiça e a lhes prestar os devidos deveres e homenagens.




    Representações




    Os egípcios eram um dos povos mais expressivos visualmente do mundo antigo, e seu bom uso de representações artísticas permitiu que tivéssemos percepções multifacetadas de como concebiam seus deuses. As divindades aparecem de diversas formas na arte – animais, humanos, objetos, e inclusive como diferentes combinações entre esses grupos – aludindo, por meio do simbolismo, às suas características mais essenciais e arquetípicas. Para eles, as imagens não apenas representavam as divindades, mas também as materializavam e manifestavam sua presença real.




    No início do período dinástico, as divindades já eram representadas de maneira totalmente humana (antropomórficas), como animais selvagens ou, às vezes, de forma híbrida. Na Segunda Dinastia, surgiram também algumas representações bimórficas, isto é, divindades representadas com o corpo humano e a cabeça de um animal. Essas representações podiam ser desde imagens muito realistas, quando se tratava de puras formas humanas ou animais, até combinações híbridas de diferentes partes do corpo de criaturas, símbolos e objetos, com a adição de braços e pernas. Eles também podiam acentuar o humor de uma divindade em certos contextos (por exemplo, alternando entre a representação de um gato gentil e de um leão feroz, a depender do estado de espírito de algumas divindades femininas).




    Oskar Kaelin comenta a relação entre as formas das divindades masculinas e o que eles representavam:
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    Formas puramente antropomórficas de divindades masculinas eram usadas para representar deuses que representavam as esferas cósmicas ou geográficas, como deuses criadores (por exemplo, Ámon/Amon-Rá, Atom, Ptá), Lua (Khonsu), Terra (Geb), ar (Shu), céu (Nut), águas (Hapy como a enchente do Nilo ou Nun como as águas primitivas), montanhas, cidades, propriedades, fertilidade (Min), humanos deificados (como Imhotep), reis falecidos e notáveis ou divindades estrangeiras (Ba’al, Hauron, Reshep). Além disso, o Bes de aparência grotesca tem uma aparência antropomórfica, porém na forma de um anão. Osíris, como deus dos mortos, geralmente era mostrado com um corpo mumificado ou como o “Osíris do milho”, que traz a fecundidade, com plantas brotando de seu corpo. Também havia vários deuses venerados como divindades infantis (por exemplo, Hórus). Divindades femininas com formas principalmente antropomórficas são Hator, Ísis, Ma’at, Mut, Neith, Nephtys, Nut e Seshat, e também deusas levantinas importadas, como Anat, Astarte, Baalat e Qadesh.10




    Sobre as criaturas representadas na forma de animais selvagens, ele adiciona:




    As formas teriomórficas cobrem quase toda a fauna conhecida no Egito – espécies de mamíferos, aves, répteis e anfíbios, peixes, invertebrados e insetos. Divindades masculinas eram associadas a touros (Apis), cães e chacais (Anúbis), carneiros (Khnum), falcões (Hórus, Rá, Sokar), íbis (Thoth), leões (o rei), crocodilos (Sobek), serpentes (Apófis, ou Yam, o deus levantino do mar), escaravelhos (Khepri), ou o animal desconhecido que representa Seth; divindades femininas eram associadas a vacas (Bat), gatos (Bastet), abutres (Nekhbet, Mut), serpentes (Meretseger, Wadjet), rãs (Heket), leoas (Sekhmet) ou hipopótamos (Taweret).11




    Com relação às divindades híbridas ou bimórficas, ou seja, aquelas que combinam partes humanas e animais, o pesquisador conclui que ainda que, de fato, tivessem multiplicidade formal, a cabeça possivelmente representaria a essência primordial da entidade.




    Intercambiamento de funções e emaranhamento de deuses




    A maioria das divindades egípcias representavam fenômenos naturais ou sociais, todavia podiam compartilhar suas funções, por exemplo: Rá, Atom, Khepri, Hórus, entre outros eram adorados como deuses solares. Da mesma forma que muito raramente, também, as deidades estavam relacionadas a um único aspecto de atuação: Hator era deusa do céu, mas também da fertilidade e do amor. Além disso, seus papéis eram fluidos, e podiam variar muito dependendo do período histórico analisado e do local de adoração: um deus que fosse inicialmente uma divindade local poderia passar a ser cultuado ao longo de outras regiões do Egito e até mesmo por todas elas.




    Mudanças de funções e de atributos também aconteciam frequentemente. Divindades se transformavam ao longo do tempo, assumindo novas responsabilidades ou deixando de assumir outras. Por exemplo, a deusa Neith era originalmente uma deusa da guerra, mas acabou se tornando uma figura nutridora. Seu papel de Deusa Mãe era uma importante referência materna aos deuses, a tal ponto que a ela recorriam para aconselhamento e resolução de suas contendas e disputas. O caminho contrário também poderia acontecer, e, às vezes, as transformações eram severas demais, deixando traços muito distintos daqueles originais, como no caso de Set, que passou de um deus protetor ao primeiro assassino do mundo.




    Apesar de suas diversas funções, a maioria dos deuses tinha um princípio e um objetivo em comum: manter o que eles chamavam de Ma’at, a ordem universal.12 Esse conceito era fulcral e a convicção primordial da antiga religião egípcia. Mesmo que a manutenção dessa ordem cósmica fosse compartilhada entre as divindades, algumas poucas ofereceram um risco de desbalancear o universo e interromper Ma’at: foi o caso da serpente Apep, a força do caos – e inimigo do deus Sol, Rá –, que tentara acabar com a ordem do universo.




    Outra noção fundamental para entender o panteão egípcio é a de emaranhamento. Trata-se da prática de agregar, fusionar e aglutinar diferentes divindades em um mesmo “corpo” ou em uma única identidade. Esse costume se tornou cada vez mais comum com o passar do tempo e, normalmente, se concretizava, de fato, na junção dos dois – ou mais – nomes dos deuses, como “Amon-Rá”.




    Esse processo se realizava de forma bem orgânica no reconhecimento da presença de um deus em outro quando o segundo deus assumia o papel, a função ou o atributo, que originalmente pertencia ao primeiro. Essas conexões não eram, de modo algum, rígidas ou engessadas e, se por ventura conviesse, poderiam ser facilmente desfeitas. Portanto, não havia uma ligação categoricamente permanente e uma mesma divindade poderia atrair para si uma variada gama de associações sincréticas. Dentre as possibilidades, havia um bifurcamento no que tange a como esse emaranhamento de deuses ocorreria. A primeira via existente diz respeito à união de divindades com características muito parecidas. A segunda via poderia emaranhar divindades de naturezas completamente diferentes e, até mesmo, contrastantes. Por exemplo, Ámon (deus responsável pelo poder oculto e imanente) fundiu-se com Rá (o sol como fonte de toda luz e energia, o criador final) para formar Amon-Rá – um deus composto de poder interno e externo, já que seu domínio abrangeu ambos os aspectos das divindades originais.




    Sobre a complexidade das relações




    As divindades egípcias eram organizadas em grupos (como que em espécies de relacionamentos) herméticos, mas que constantemente poderiam mudar em decorrência de várias razões. Essas interações eram tão fortes, que poderiam alterar e definir o caráter de uma divindade; por vezes, sendo mais representativas que o mito em si, embora estivessem geralmente relacionados.




    Existiam diversas formas possíveis de agrupamento. A primeira era através das relações familiares. Os deuses e deusas do panteão egípcio costumavam ser organizados em grupos de famílias, consistindo, geralmente, de uma mãe, um pai e um filho. Entretanto, conforme as divindades se mesclavam, se fundiam e eram reinterpretadas com certa regularidade, consecutivamente afetava – ou, ao menos, tornavam difusos – os graus de parentesco. Portanto, essas genealogias não estavam imunes às mudanças e estavam à mercê das circunstâncias. Por exemplo, uma figura materna poderia ser entendida, também, como consorte e até mesmo filha de um deus, como é o caso da deusa Hator que estabelecia todas essas funções com o deus Sol. Já Hórus, em sua representação como criança, poderia atuar em tríades familiares locais como o terceiro membro.




    Também era comum que deuses aparecessem emparelhados, isto é, ainda que fossem divindades independentes, costumavam aparecer sempre ou quase sempre no mesmo contexto. Deuses emparelhados aparecem às vezes tendo papéis semelhantes, como é o caso de Ísis e sua irmã Néftis; já outros, dicotômicos, ou seja, de natureza antagônica, porém complementar, constituindo assim uma unidade completa, tal qual uma moeda, inteira quando possui seu lado cara e seu lado coroa. Esse é exatamente o caso do deus Rá, energético e altamente ativo, produtor de luz, e Osíris, inerte e cingido da mais absoluta escuridão, quando, fundidos, se tornam um único deus a cada noite.13 As deusas Wadjet e Nekhbet, patronas do Baixo e Alto Egito, são outro exemplo claro desse fenômeno. As duas divindades eram conhecidas como “As duas Senhoras”. Tendo sido unidas, a imagem de Nekhbet juntou-se a de Wadjet no ureu (adorno em forma de serpente usado nas coroas de deuses e faraós) e elas passaram a ser figuradas sempre juntas como parte das coroas do Egito, em uma clara representação metafórica da própria união das duas regiões do Egito.




    As formas de associação entre os deuses eram vastas. Poderiam ser arranjados em tríades, isto é, grupos compostos de três deuses, implicando, assim, na maior parte das vezes, uma ideia de pluralidade, enquanto o arranjo em grupos de quatro deuses trazia uma ideia de completude. Outra forma comum de organização era pela localidade, muitas vezes aparecendo na forma de tríades: Sekhmet, Ptá e Nefertum formavam a tríade de Mênfis; Khnum, Anuket e Satet, a Elefantina, já a Tríade de Tebas era composta por Ámon, Mut e Khonsu; e assim por diante.




    Durante a ascensão do Império Egípcio, o período histórico do Novo Império, os antigos egípcios foram influenciados pelas culturas de várias outras regiões. A política com relação a isso era a de assimilar algumas das importantes divindades estrangeiras, como Astarte, Ba’al e Mekal, visto que usavam de cautela para não ofender os deuses adorados em outras localidades. Assim, optou-se por absorver na própria religião egípcia algumas das práticas e crenças estrangeiras, chegando até mesmo a adotar entidades alheias em seu panteão.




    Dado o espaço proposto, optamos por oferecer um panorama extremamente relevante, porém conciso, já que, ao analisá-lo, não nos aprofundaremos nas relações de parentesco entre os deuses, tendo em vista a profunda e extensa abordagem que questões a respeito disso exigem. Alguns dos deuses apresentam relações tão complexas que, facilmente, um livro inteiro poderia ser escrito somente acerca delas.




    Sobre os cultos




    A antiga religião egípcia não se baseava em um conjunto de princípios teológicos e canônicos, mas, sim, girava em torno da forma de interação que as pessoas instituiam com os deuses. Eles se referiam a essa interatividade com os deuses como irt ht (fazer coisas), irw (coisas feitas) ou nt (procedimentos regulares).14




    O foco do culto era o ntr, que desde o período ptolomaico (grego) é traduzido como “deus”. Entretanto, o termo utilizado pelos antigos egípcios se aplicava, na realidade, a qualquer entidade que estivesse sendo beneficiada no ritual. Podemos definir melhor essas entidades separando-as em classes:




    

      	Os deuses, de fato.




      	Entidades que SE TORNAVAM ntr por meio do ritual seja:


    




    

      	durante suas vidas (reis e animais especiais que imaginavam ser manifestações dos deuses, por exemplo);




      	ou após a morte (pessoas comuns que se tornaram deificadas como Imhotep e animais mumificados).


    




    Nos templos dedicados a 1 e 2A, a única pessoa retratada oferecendo ou realizando outros rituais é o faraó que estava no poder. Já nos espaços de oferenda aos mortos abençoados, o falecido recebe ofertas, na maioria das vezes, da família imediata, mas, após cerca de 1500 AEC, também é possível encontrar imagens em que o próprio falecido aparece oferecendo algo a divindades.




    Teoricamente o rei era a única pessoa viva no Egito com o status de ntr, e deveria ser ele o sumo sacerdote, responsável por contentar e oficializar o culto aos deuses. No entanto, na realidade, o faraó delegava a responsabilidade a vários sacerdotes. Embora muitas nomeações sacerdotais importantes fossem feitas pelo próprio faraó, em vários momentos, elas eram feitas por oficiais locais, e possivelmente os cargos sacerdotais também podiam ser herdados.




    Os sacerdotes costumavam ser divididos em quatro grupos, os chamados “grupos de serviço”, aos quais os gregos deram o nome de “phyles”. Cada grupo servia um mês lunar em rotação, de modo que durante o ano cada um servia por três meses, tendo três meses de intervalo. Na verdade, isso permitia que alguns sacerdotes possuíssem o sacerdócio em vários templos.15




    Para conduzir o culto aos deuses, os egípcios construíram diversas instalações religiosas, muitas delas colossais, cuja arquitetura monumental sagrada sobreviveu extraordinariamente bem em vários locais no Vale do Nilo.




    Esses templos eram chamados pelos antigos egípcios de hwt-ntr, que significa “a casa do deus”. Esses lugares geralmente serviam a vários deuses e, para sustentar essas atividades de culto, eram necessários recursos consideráveis, como extensas redes de terra, gado e de extensa mão de obra humana.




    Por celebrarem cultos divinos, os templos eram instituições estatais. O culto como parte da religião oficial não era focado na moderna e cristã ideia de confortar o indivíduo com esperança e perdão, mas, sim, como o meio necessário de manter a ordem cósmica – Ma’at.16 Os cultos específicos se abasteciam e adquiriam sua substância a partir dos mitos, que, por sua vez, eram passados através de uma memória cultural específica. O ritual estava ligado à ideia de iniciar a (re)criação do passado, com a intenção de que ele acontecesse novamente dentro do tempo cíclico (neheh). O objetivo dos rituais no culto divino era agradar aos deuses endereçados (sekhetep) e receber assistência e apoio deles como presente em troca. Os sacerdotes faziam suas ofertas aos deuses por meio da palavra, e os materializavam em comida, bebida e roupas.




    No culto, cuidava-se do akhem do deus, ou seja, sua imagem física. Essas estátuas costumavam ser pequenas e eram feitas de madeira, metais preciosos, lápis-lazúli e marfim de elefante, em vez de todas as pedras macias e duras de esculturas em grande escala. Fontes escritas relatam que a crença era de que a carne e os ossos das divindades eram feitos de ouro, prata e lápis-lazúli. Não se acreditava que as imagens fossem equivalentes aos deuses, mas que eram de fato receptáculos para acomodá-los. Assim, o ritual era visto como um momento de preparação para que a estátua pudesse receber a divindade e, assim, ela pudesse estar presente.




    A imagem costumava ficar no lugar mais escuro e escondido do templo, onde apenas poucas pessoas teriam acesso. O templo era uma construção cheia de paredes, pátios, salões e pequenas câmaras, que atuavam como um palco para o culto ao deus. Com tetos cada vez mais baixos e crescente escuridão, o templo ficava sempre mais inacessível à medida que se entrava nele.




    Os rituais podiam ser diários ou praticados durante os festivais. Ao que se parece, as práticas diárias eram mais uniformes e executadas todas as manhãs para a divindade de cada templo, enquanto que aqueles praticados nos festivais variavam muito, dependendo do deus e do local escolhido para sua performance.




    As duas principais fontes sobreviventes para conhecer as palavras e ações presentes nos rituais diários de oferta são:




    

      	As representações e as inscrições hieroglíficas que as acompanham, no templo para o culto do rei Seti I em Abidos (por volta de 1290-1279 / XIII AEC)




      	O registro completo das palavras na escrita hierática, sem ilustrações, em manuscritos de papiro referentes ao culto do deus Ámon e da deusa Mut em Karnak, ao leste de Tebas.


    




    A partir dessas e de outras fontes, Alexandre Moret, renomado egiptólogo francês, compilou um esboço do curso do ritual diário de oferenda17:




    

      	Queima-se incenso antes de ir para o santuário.




      	Abre-se o santuário de culto cantando o hino matinal (acompanhado de sacerdotisas) e quebram-se os selos de argila.




      	A pessoa que conduz o ritual se curva em frente à imagem da divindade com dois gestos principais: (I) um beijo no chão e (II) a elevação dos braços enquanto canta os hinos.




      	Oferta-se incenso e óleo perfumado.




      	Repetem-se os passos 2, 3 e 4, em um possível santuário interno ou talvez uma segunda vez no mesmo dia.




      	É feita a oferta à deusa Ma’at.




      	A imagem é vestida, com o oferecimento de quatro pedaços de tecido, cada um com um nome diferente.




      	À imagem é oferecido óleo perfumado e tinta verde (cobre) e preta (chumbo) para os olhos.




      	A pessoa que conduz o ritual se retira do santuário, varrendo suas pegadas e oferecendo natrão, incenso e água.




      	Fecha-se o santuário.


    




    Em troca das honras prestadas à deusa durante os rituais, esperava-se que a divindade ajudasse o rei e toda a humanidade com seu poder divino, estabelecendo a ordem (Ma’at) e fortalecendo o poder do Estado. Ao interferir neste mundo, a divindade estava mantendo o princípio de Ma’at vivo e onipresente para que o rei pudesse reinar com sucesso na Terra.18




    Ao contrário das imagens das divindades, as estátuas para o culto de indivíduos comuns costumavam ser feitas de pedra dura ou macia. Depois de feita, essa estátua deveria passar pelo ritual da ABERTURA DA BOCA, para que o ba divino, componente essencial da alma, pudesse nela se fixar.




    Como dissemos, o culto aos deuses também poderia acontecer durante os festivais. Stephen Quirke explica que, apesar do nome, a palavra “festival” não tem necessariamente semelhanças com a forma como a entendemos hoje:




    

      [image: ]

    




    Em inglês, a palavra “festival” implica uma certa escala de celebração, tanto pública quanto privada, com um público maior como parte da ocasião especial. Essas reuniões são registradas no Antigo Egito, mas nem sempre ocorriam necessariamente em todos os festivais. Existem duas palavras egípcias para dias marcadamente sagrados: heb geralmente traduzido como festival, para dias selecionados que ocorrem em uma base cíclica, por exemplo, a cada mês, estação ou ano, e kha literalmente aparição, um momento especial em que uma força divina geralmente oculta apareceria fora do espaço usual, como na procissão divina.19




    Provavelmente, as divindades eram colocadas em capelas portáteis e levadas do santuário até outro lugar. Muitas vezes, essas capelas tinham forma de barcos, o que deu aos festivais o nome de Festivais de Navegação. Mais pessoas tinham a oportunidade de participar nos rituais que envolviam procissões, que costumavam acontecer nos espaços mais amplos, nos pátios abertos do templo ou do lado de fora.
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